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                               1 
(Escandanhas)
Não sei porque te amei, Sá Zeferina
Porque foi que te encontrei, maldita sina
Esta grande sensação que eu sinto agora
É loucura da paixão que me devora

Tua cor amorenada até parece 
Com o moreno da cocada que endoidece
Eu me sinto desgraçado podes crer
Porque vivo apaixonado por você.

                                2 
(Zeferina)
Seu cantor da madrugada, você me disse
Tanta coisa apaixonada, ai que tolice
Eu não sei arrespondê, por Deus, que não
Porque vou comprometê meu coração

(Escandanhas) Não sei por que te amei, Sá Zeferina
(Zeferina) Por que foi que te encontrei ali na esquina
( Juntos) Queima nossos corações, chama perene
Somos pois dois lampiões de querosene


